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Editorial

Uma Nova Reforma?
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais cons-
tam autoria são reproduzidas pela 
redação.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. 
Os textos bíblicos utilizados pelo 
jornal Luz nas Trevas são extraídos 
da Nova Versão Internacional (NVI), 
salvo citações contrárias.

Filiada à

No dia 31 de outubro desse 
ano, celebram-se os 500 anos 
da Reforma Protestante. Na 
mesma data, em 1517, Martinho 
Lutero pregou na porta da Igre-
ja do Castelo de Wittenberg um 
protesto contra diversos pon-
tos da doutrina da Igreja Ca-
tólica Romana, propondo uma 
reforma. Os cinco pilares da Re-
forma Protestante são: Soli Deo 
Gloria (Glória somente a Deus); 
Sola Fide (Somente a Fé); Sola 
Gratia (Somente a Graça); Sola 
Christus (Somente Jesus Cris-
to) e Sola Scriptura (Somente a 
Escritura Sagrada).

Hoje, há quem defenda, por 
conta do “rosto” contemporâ-
neo da igreja evangélica bra-
sileira, a necessidade de uma 
nova reforma. Há quase 10 
anos, em 2008, o jornal Luz 
nas Trevas conversou com Paul 
Freston, sociólogo especializa-
do no estudo da sociologia das 
igrejas evangélicas brasileiras, e 
perguntou sobre essa possibili-
dade, ao que respondeu: “Uma 
reforma nos moldes do século 
16, não; até mesmo porque era 
outro contexto, o contexto da 
cristandade, e era possível fa-

zer uma reforma de uma igreja 
numa nação inteira. Hoje, nós 
não estamos na mesma situ-
ação, estamos em um mundo 
eclesiástico fragmentado, logo, 
o que pode existir é uma refor-
ma em parcelas deste mundo, 
mas não uma reforma da igre-
ja inteira, até mesmo porque 
ninguém consegue controlar a 
igreja inteira”.

Reformar é dar nova forma. 
Assim, aproveitando, o quinto 
centenário da Reforma Protes-
tante, que tal, se ao invés de 
olhar para a “igreja evangélica 
brasileira”, buscando encontrar 
nela as suas falhas, se apresen-
tar ao Senhor, individualmente, 
em uma nova forma, não segun-
do a velha forma da lei escrita, 
mas conforme o novo modo do 
Espírito (“Mas agora, morrendo 
para aquilo que antes nos pren-
dia, fomos libertados da lei, 
para que sirvamos conforme o 
novo modo do Espírito, e não 
segundo a velha forma da lei 
escrita” – Rm 7.6)? Se cada um 
que compõe a igreja evangélica 
fizer a sua parte, certamente a 
igreja terá uma nova reforma.  

Caros pastores e tesourei-
ros das igrejas Batistas Inde-
pendentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas que 
contribuem financeiramente 
com a CIBI, quando elaborar-
mos nossos relatórios junto 
ao Centro Administrativo.

Ao fazerem os depósitos, 
identifiquem, por favor, o 
nome da igreja, mais a cidade 
na qual ela está localizada, de 
maneira abreviada. Por exem-
plo: Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia de Campinas, 
escrever: IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o depósito 
for identificado com o CNPJ 
da igreja. Neste caso, não pre-
cisa sequer do nome. Caso 
houver mais de uma igreja, 
favor identificar se é a 1ª ou 2ª. 
Infelizmente, alguns depósi-
tos têm sido feitos em nome 
de membros da igreja, inclu-
sive fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas vezes 
até impossível. 

Agradecemos a contribui-
ção e parceria de todos, bem 
como, desde já, mais essa co-
laboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI

Dados bancários da CIBI:
Banco Bradesco
Agência 046-9
Contas Correntes para 
depósitos:

Destino 
Dízimo dos Dízimos 
134415-3 

Destino
Adoções/Ofertas/
Campanha de Missões 
449978-6

Fone CIBI:
(19) 3256-1346
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

A Deus Toda a Glória!
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“Eu sou o Senhor; este é o 
meu nome! Não darei a outro a 
minha glória nem a imagens o 
meu louvor.”

 (Is 42.8)

De forma mais particular, a 
palavra “glória”, seja no Antigo 
ou no Novo Testamento, refe-
re-se à excelência da pessoa de 
Deus, seus grandes atos e aos 
muitos aspectos da sua bonda-
de e misericórdia para com seu 
povo. O Deus de toda a glória, 
que na beleza de sua santida-
de, é digno de receber todo o 
louvor. Somente a Ele devemos 
adorar e amar acima de todas 
as coisas.

A glória procede de Deus, 
sendo assim, Ele não permiti-
rá a afirmação de que a glória 
seja proveniente do homem, 
dos ídolos ou da natureza. Em 
Isaías 42.8, vemos um exemplo 
do zelo do Senhor por sua gló-
ria. Este zelo é o que o apóstolo 
Paulo menciona em Romanos 

1.21-25, quando fala de formas 
em que as pessoas adoram a 
criatura ao invés do Criador. 
Em outras palavras, observam 
o objeto através do qual a gló-
ria de Deus procede e, em vez 
de dar a Deus o crédito por 
isso, adoram aquele animal, ár-
vore ou homem como se a be-
leza que possuem tivesse se 
originado de dentro deles. Este 
é o coração da idolatria e é uma 
ocorrência muito comum. 

A Glória de Deus também 
diz respeito à manifestação Di-
vina na pessoa do Senhor Jesus 
Cristo. “Aquele que é a palavra 
tornou-se carne e viveu entre 
nós. Vimos a sua glória, glória 
como do unigênito vindo do 
pai, cheio de graça e de ver-
dade” (Jo 1.14). A revelação de 
Deus, na pessoa de Jesus, é um 
convite amoroso de sua graça 
a fim de participarmos da sua 
glória. “O Deus de toda a gra-
ça, que os chamou para a sua 
glória eterna em Cristo Jesus...” 

(1Pe 5.10a). Ao sermos partici-
pantes da glória de Deus reve-
lada em Jesus somos chama-
dos a viver em plena unidade. 
“Dei-lhes a glória que me deste, 
para que eles sejam um, assim 
como nós somos um: eu neles 
e tu em mim. Que eles sejam 
levados à plena unidade, para 
que o mundo saiba que tu me 
enviaste, e os amaste como 
igualmente me amaste” (Jo 
17.22,23). A vontade de Deus é 

que vivamos em plena unidade 
de amor, fé e propósitos. Assim 
seremos uma igreja missioná-
ria neste mundo revelando o 
amor de Deus em Jesus Cristo. 
“Anunciem a sua glória entre as 
nações, seus feitos maravilho-
sos entre todos os povos!” (Sl 
96.3). “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos Exércitos, a terra 
inteira está cheia da sua glória” 
(Is 6.3).

Convocação

O pastor Waldir Rodrigues, presidente da CIBIERGS, no 
uso de suas atribuições, convoca  todos os delegados da 
CIBIERGS para a Assembleia Extraordinária a realizar-se no 
dia 21 de junho de 2017, às 9h, na sede da Instituição, situa-
da na rua Pelotas, 794 – Esteio (RS).

Assuntos:
1. Criação de departamento;
2. Recebimento de igrejas;
3. Desligamento de igrejas;
4. Apresentação do relatório financeiro;
5. Alteração de Estatuto.

Atenciosamente, 
Pr. Cleo Harison Bloch

1º secretário da CIBIERGS

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Cristina e
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia 3256-0708 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

AGENDA CIBI

2 a 4 de junho 
Consulta MOBI
Campinas (SP)

Pra. Maria C. Taborda
(55) 98156-7094
Pr. Eliseu de Lima
(19) 98323-0559 

contatomobiliza@gmail.com

3 a 22 de julho 
Férias para Missões

Ribeiro Gonçalves (PI)
Pr. Eliseu de Lima
(19) 98323-0559 

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com

29 de julho
Conferência Mobi Brasil no 

Sul
Porto Alegre (RS)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com
5 de agosto

Conferência Mobi Brasil no 
Centro Oeste
Brasília (DF)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

12 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Nordeste
Jequié (BA)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

19 de agosto 
Conferência Mobi Brasil no 

Sudeste
São Paulo (SP) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

26 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Norte
Rio Branco (AC) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

31 de agosto a 3 de setembro 
12º CONAFEBI

Águas de Lindóia (SP)
Júlia Sálvia

(19) 99172-0071
secretariajuntafeminina@gmail.com

20 a 22 de outubro 
Conferencia teológica STBI

Campinas (SP)
Pr./prof. Isaac G. Oliveira 

(19) 98323-1009
isaac.goliveira@hotmail.com

10 a 12 de novembro
MOBILIZA BRASIL 2017

Sumaré, SP.
Pr. Eliseu de Lima

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Meu Primeiro Campo Missionário
Você já pensou em ser missio-

nário? Se você não pensou, saiba 
que Deus tem planos missioná-
rios em sua vida. Pode ser onde 
você está. Pode ser do outro lado 
do mundo. O lugar é com Ele. A 
sua parte é ter o coração pron-
to para obedecer. Vamos ouvir 
a voz de Deus? Quando enten-
demos nosso papel de testemu-
nhas, começamos a perceber as 
muitas oportunidades que temos 
para servir ao Senhor. “Aprovei-
tem ao máximo todas as oportu-
nidades” (Cl 4.5).

Minha casa, meu primeiro 
campo missionário

As pessoas em seu lar tam-
bém precisam da salvação em 
Jesus. Mesmo que tenham nas-
cido em um lar cristão, precisam 
ser evangelizadas para caminhar 
com o Senhor, e você tem o pri-
vilégio de aproximá-las cada vez 
mais do Pai. Na igreja primitiva, 
os cristãos entendiam que tudo 
o que tinham, inclusive as casas, 
era para serviço ao Senhor. Os la-
res estavam sempre abertos para 
oração, comunhão e refeições 
(At 2.42-47). A sua casa pode 
ser um local de refúgio para os 
vizinhos angustiados e corações 
abatidos. Você pode abenço-
ar muitos com estudos bíblicos, 
em pequenos grupos. Gastamos 
muito tempo cuidando de coi-

sas, mas o Senhor nos chama 
para cuidar de pessoas. Por isso 
é preciso planejar, separar tem-
po, convidar pessoas e investir 
em relacionamentos. Não precisa 
ser nada muito elaborado e nem 
caro. O objetivo é desenvolver 
relacionamentos e estar aberto 
ao que Deus quer fazer. Faça um 
bolo e chame algumas vizinhas 
para um chá à tarde, leia um tex-
to bíblico, compartilhe sua fé; 
ouça os outros. Busque as pesso-
as. Quando a igreja primitiva ti-
nha a casa aberta, “o Senhor lhes 
acrescentava todos os dias os 
que iam sendo salvos” (At 2.47).

Preparando a geração futura
Você já pensou em preparar 

seus filhos para o campo mis-
sionário? Você pode plantar no 
coração deles o amor por mis-
sões desde pequenos, contando 
histórias missionárias, compar-
tilhando a realidade dos povos 
sem Jesus e sem a Palavra de 
Deus, contribuindo com missões. 
Em nossos dias, temos acesso a 
excelentes livros com biografias 
e histórias missionárias contadas 
para o público infanto-juvenil. 
Você pode montar um cantinho 
especial em sua casa, o “cantinho 
da oração”. Coloque um mapa 
do mundo com os países e mar-
que o nome dos missionários nos 
locais onde atuam. Seus pés po-

dem nunca pisar em outro país, 
mas você pode alcançar o mun-
do com seus joelhos, em oração. 
Orem como família, juntos; es-
crevam cartas aos missionários; 
estimule seus filhos a que escre-
vam para crianças da mesma ida-
de. Não se esqueça de orar pelos 
amiguinhos de seus filhos, que 
são o campo missionário deles. 
Coloque países, autoridades, fa-
mílias aos pés do Senhor. Clame 
a Deus por misericórdia. Alcance 
pessoas e nações do sofá da sua 
sala. Faça missões!

Recebendo
Todo missionário tem um pe-

ríodo de visita às igrejas. Ofe-
reça hospedagem, chame para 
uma refeição. Você pode aben-
çoar muito a família missionária, 
e sua família será grandemente 
abençoada também. É comum os 
missionários voltarem do campo 
esgotados e cansados, precisan-
do de amigos, refúgio, cuidados 
e férias de verdade. Os que têm 
filhos precisam de tempo como 
casal. Enfim, os missionários têm 
necessidades como todas as pes-
soas e, quando estão fora do cam-
po, precisam recarregar as forças 
emocionais e físicas, e renovar a 
visão. Aproxime-se, seja sensível. 
Abra seu coração e sua casa para 
acolher os que têm dado a vida 
no campo missionário.

Suprindo
Procure conhecer as reais ne-

cessidades. Temos a ideia de que 
missionários só precisam de di-
nheiro. O sustento financeiro é 
importante, mas não é tudo. Mui-
tos precisam de palavras de en-
corajamento, cartas, bons livros, 
bons louvores e, com certeza, de 
oração. Você e sua família podem 
fazer muita diferença na vida de 
missionários e respectivas famílias.

Dar é melhor que receber (At 
20.35)

Esse não é o estilo de vida do 
mundo, mas é o ensino do Senhor. 
É uma questão de mordomia: 
tudo o que temos vem de Deus 
e deve ser usado para Sua glória! 
Só aprendemos que dar é melhor 
quando começamos a dar, a divi-
dir, a ofertar. Experimente com sua 
família e veja o resultado!

Já tinha parado para pensar que 
missões começa em casa? Con-
segue abrir as portas de sua casa 
para servir os que estão servindo o 
Senhor nos confins da terra?

Boa semeadura!

Nota: 
Parte do texto foi extraído 

conforme citado abaixo, com 
permissão:

Editora Cristã Evangélica, na 
revista “Ide e Pregai”, da série 
Adultos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MAIO DE 2017
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Em que Deus Você Crê?

A migração tornou a reali-
dade religiosa de nosso tempo 
muito diferente de qualquer ou-
tro tempo na História. No século 
XXI, o muçulmano é vizinho do 
cristão e o ateu mora ao lado do 
seguidor da Nova Era. A busca 
espiritual tem inúmeras expres-
sões simultâneas. Mas isso não 
é tudo. Porque mesmo entre os 
que professam a mesma reli-
gião, a forma como Deus é des-
crito pode variar muito. Por isso, 
falar sobre Deus de forma obje-
tiva e definitiva é visto cada vez 
mais como algo inoportuno e 
ofensivo. É preferível pensar em 
diferentes imagens de Deus e 
descrevê-lo como o “meu Deus” 
e o “seu Deus”. 

Existem duas maneiras de fa-
lar sobre Deus que se tornaram 
comuns nas últimas décadas, e 
que tornam quase impossível 
entrar em contato com o Deus 
da Bíblia. A primeira é a de que 

descrevemos nosso Criador 
como um mistério tão grande 
que na prática não podemos ter 
conhecimento algum sobre ele. 
Mas, um dos fundamentos da 
fé cristã é justamente que Deus 
se revelou ao ser humano. Esta 
revelação nos atinge através de 
três fontes distintas, todas fora 
de nós mesmos: a criação (Rm 
1.20), a Bíblia (2Tm 3.15-17) e a 
pessoa de Jesus Cristo (Jo 1.18 
e 1Jo 1.1-3). Alguém que afirme 
saber tudo sobre o seu Criador 
é de uma soberba que beira a 
estupidez. Mas a mesma coisa 
pode ser dita sobre a posição 
contrária: afirmar que nada po-
demos saber sobre o Senhor. 
Para todos que queriam saber, 
Deus já revelou quem Ele é e 
qual a sua vontade em nossas 
vidas (Dt 29.29).

O outro posicionamento 
complicado quando nos apro-
ximamos daquele que é Santo 

é quando fazemos exigências 
de como o Deus que adoramos 
deve ser. Em outras palavras, 
rebaixamos Deus de uma posi-
ção de independência e sobera-
nia para se tornar submisso às 
nossas vontades e expectativas 
sobre Ele. Não é preciso ouvir 
muitas pregações atuais para 
perceber que muitos dos atribu-
tos divinos presentes na Bíblia 
foram apagados da consciência 
de muitos. Isso se torna ainda 
mais evidente quando pensa-
mos em atributos como a justi-
ça de Deus e a sua ira sobre o 
pecado. 

Uma outra maneira de des-
crever esta tendência é mostrar 
que as imagens de Deus que 
prevalecem nesse século são 
aquelas que nos agradam. Em 
uma época narcisista, quando 
boa parte da população luta 
contra sua própria baixoestima 
e suas feridas internas, não que-
remos ouvir uma descrição de 
um Deus que não age de acordo 
com a nossa vontade. 

Consequentemente, Deus 
não tem a oportunidade de nos 
desafiar a fundo. Deus é redu-
zido a uma projeção de nossas 
necessidades: Ele se torna ape-
nas um “garoto de recados” ou 
um “terapeuta” cuja tarefa prin-
cipal é nos dar o reconhecimen-
to que precisamos, sem jamais 
nos questionar. E nesse Deus, eu 
não creio!

Quando a Bíblia fala sobre 
Deus, sempre se refere a al-
guém que existe independente 
de nós. Os autores bíblicos não 
pensam em Deus como a soma 

das opiniões ou imagens que te-
mos dEle. Deus é um ser que ir-
rompe em nossas vidas sob suas 
próprias condições e vontades. 
Deus é soberano tanto em sua 
ação como em sua forma de ser. 

A isso podemos acrescentar 
que Deus – justamente por ser 
muito maior do que a imagem 
que temos dEle – sempre há de 
nos desafiar de alguma forma. 
Deus nunca é neutro e aqui en-
contramos a maior limitação nas 
descrições atuais sobre Ele: uma 
visão subjetiva de Deus nunca 
poderá nos desafiar em um pla-
no mais profundo do que aque-
le que nós mesmos queremos 
ou permitimos. A consequência 
disso é que de forma conscien-
te ou inconsciente “cortamos as 
asas” desse Deus no qual afir-
mamos crer. Deus se torna ma-
nuseável, um “deus-de-bolso” 
que nunca pode nos afetar ou 
desafiar profundamente. O leão 
indomável se torna um gatinho 
de estimação. 

Para que Deus e a sua presen-
ça possam realmente nos atingir 
plenamente temos de abando-
nar o sonho da autossuficiên-
cia. Temos de permitir que Deus 
venha a nós da forma como Ele 
realmente é – e não como que-
remos que Ele seja. Nisso está 
o cerne da mensagem sobre o 
Santo. Deus não pode ser defini-
do por ninguém. Nem tampou-
co necessita de alguém como 
nós, seres humanos. Por outro 
lado, somos profundamente de-
pendentes dEle. Nesse Deus eu 
creio!
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INTERACT

Uma Viagem Fora do Roteiro Normal

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Homens e Mulheres, as Diferenças nos Completam

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

No mês de março, tive a 
oportunidade de, juntamente 
com vários diretores regionais 
da INTERACT, visitar o Sul da 
África. O objetivo da viagem 
foi o de termos reuniões ao 
vivo com colegas que, normal-
mente, se situam em diferen-
tes lugares do mundo, além 
de encontrar parceiros da IN-
TERACT para poder compar-
tilhar experiências e também 
aumentar o conhecimento so-
bre o trabalho que foi feito.

No primeiro domingo (19) 
estivemos na igreja de uma das 
convenções da África do Sul, 
HUC (Holiness Union Church), 
com a qual a INTERACT já tra-
balha há 100 anos. O culto foi 
em estilo africano, com músi-
cas maravilhosas que mais nos 
lembravam dos cânticos ce-
lestiais do que qualquer outra 
coisa. Ficamos impressiona-
dos com a maneira como fo-
mos recebidos e a intercessão 
que eles fizeram por nós como 
liderança do trabalho interna-
cional da INTERACT. Logo de-
pois fomos visitar um trabalho 
que é feito entre refugiados 

moçambicanos pelo Fabio e 
Gylka Guimarães, enviados 
pela CIBI, no Brasil. Coinci-
dentemente, o secretário de 
missões da CIBI, Paulo Felipe, 
e o 2º secretário da CIBI, pas-
tor Rubens, estavam de visita 
e puderam compartilhar a Pa-
lavra de Deus com esse povo 
tão sofrido.

Aproveitamos bem os dias 
para fazer avaliações do tra-
balho e projetar o futuro. En-
tre nós, também estava o mis-
sionário Bertil Ekström como 
mentor e conselheiro. Como 
moramos em lugares distintos 
e em regiões tão diferenciadas, 
pudemos fortalecer os laços 
de trabalho e também de ami-
zade, nos tornando uma equi-
pe mais dinâmica e unida. Em 
uma das noites, pudemos es-
tar junto com a CIBI e ouvir o 
secretário de missões falar um 
pouco do trabalho e da valori-
zacão da parceria. Foi um mo-
mento valioso de intercâmbio!

Já no final da viagem, tam-
bém visitamos a HUC, na Su-
azilandia, onde principalmen-
te o Fábio tem trabalhado e 

produzido um bom resultado 
nas igrejas e também na po-
pulação mais carente. Voltei à 
Suécia de coração cheio e sa-
tisfeito com o que Deus pôde 
fazer através do nosso grupo 
e também a partir dos encon-
tros que tivemos. Podemos 
ver o Reino de Deus se esta-
belecendo na África. Sabemos 
que o que Deus planejou para 
esse lugar é muito, mas muito 

maior do que aquilo que ve-
mos hoje! 

Deus abençoe!

Sobretudo, as diferenças 
físicas. Basicamente, os ho-
mens geram vida “fora” de si 
mesmos e as mulheres geram 
vida “dentro” de si. A Bíblia 
nos ensina a reconhecer e ce-
lebrar as nossas diferenças. 
Fomos criados de modos di-
ferentes pelo mesmo Deus e 
essas diferenças biológicas 
nos ajudam a compreender os 

nossos papéis naturais. Con-
tudo, esses papéis são ape-
nas parte de nossa missão no 
mundo e nossas diferenças 
não são indicação de superio-
ridade ou inferioridade.

A Bíblia é surpreendente ao 
afirmar que homem e mulher 
foram criados à imagem de 
Deus (Gn 1.27), que pai e mãe 
devem ser honrados igual-

mente pelos filhos (Êx 20.12) e 
que em Cristo não há homem 
ou mulher (Gl 3.28), pois am-
bos são projeto de Deus. Os 
papéis de cada um estão em 
sintonia com esses princípios. 
O papel natural do homem 
envolve avançar e conquis-
tar. Sua biologia aponta para 
o desafio de avançar com a 
semente da vida e conquistar 
espaços vitais. Sua psicologia 
exige que ele consiga avançar 
em maturidade e conquistar 
qualidades abençoadoras.

Um homem segundo o co-
ração de Deus cumpre seu 
papel natural assumindo com 
coragem suas aptidões bio-
lógicas e servindo com hu-
mildade no Reino de Deus. 
Ele avança e conquista para 
Deus, uma vez que é servo, e 
não para si mesmo. Ele sabe 
que sua força e recompensa 
vêm do Senhor.

Quanto à mulher, seu papel 
natural envolve acolher e cui-
dar. Sua psicologia exige que 
ela consiga acolher os desa-
fios emocionais e cuidar dos 
relacionamentos. Uma mulher 
segundo o coração de Deus 
cumpre seu papel natural as-
sumindo com leveza e con-
fiança suas aptidões biológi-

cas e descansando na graça 
de Deus. Ela acolhe e cuida 
como quem serve a Deus. Ela 
sabe que sua vida está segura 
nas mãos do Pai.

Deus conferiu-lhes caracte-
rísticas particulares. Em Deus, 
está a felicidade plena de am-
bos. Sem Ele, as conquistas 
do homem são provisórias, 
com Ele tornam-se eternas. 
Sem Ele, os cuidados da mu-
lher são insuficientes; com 
Ele, sua segurança é total. 
Homem e Mulher se realizam 
e são felizes quando desen-
volvem sua personalidade no 
relacionamento com Deus. 

“Se não for o Senhor o 
construtor da casa, será inú-
til trabalhar na construção. 
Se não é o Senhor que vigia 
a cidade, será inútil a sentine-
la montar guarda. Será inútil 
levantar cedo e dormir tarde, 
trabalhando arduamente por 
alimento. O Senhor concede 
o sono àqueles a quem ama” 
(Sl 127.1-2).

A presença do Senhor em 
nossas famílias é que nos for-
talece e capacita. Com Ele, 
nosso trabalho jamais será em 
vão.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Trabalhar é Preciso (Mas Para Quê?)

“Esforcem-se para ter uma 
vida tranquila, cuidar dos seus 
próprios negócios e trabalhar 
com as próprias mãos, como 
nós os instruímos; a fim de que 
andem decentemente aos olhos 
dos que são de fora e não de-
pendam de ninguém” 

(1Ts 4.11-12) 

A palavra trabalho não tem, 
originalmente, um significado 
muito agradável: ele vem do la-
tim tripalium, e era o nome que 
se dava, na antiguidade, a um 
instrumento de tortura, forma-
do por três estacas afiadas de 
madeira. Principalmente escra-
vos e pessoas muito pobres, 
que não podiam pagar impos-

tos, eram torturadas dessa for-
ma. Portanto, os mais fracos, os 
mais pobres é que sofriam as 
dores naquele vil instrumento 
torturador. E, por consequên-
cia, “trabalho” estava fortemen-
te ligado a atividades braçais, 
que, ao longo de séculos, foi 
considerado algo desprezível. 
Ao contrário, a atividade inte-
lectual era muito valorizada. 
Foi somente a partir do século 
XIV d.C. que esse conceito co-
meçou a ter um novo enfoque, 
chegando à definição aceita 
de um modo geral: “trabalho é 
toda atividade na qual se apli-
cam forças, talentos e habilida-
des humanas para alcançar um 
determinado fim”. Com esse 
entendimento preliminar, refli-
tamos, sob a perspectiva bíbli-
ca, a respeito do título propos-
to: “TRABALHAR É PRECISO 
– mas para quê?

1. O trabalho, em sua es-
sência, faz parte do plano ori-
ginal do Criador. 

No Éden, ainda antes de o 
homem pecar, havia tarefas 
determinadas por Deus para o 
primeiro casal. Eles deveriam 
cultivar o Jardim e cuidar dele! 

Não é plausível nenhuma ideia 
de ociosidade relacionada ao 
dia a dia dos nossos primeiros 
pais naquele paraíso. Mas cer-
tamente, antes da queda, tra-
balhar não era uma atividade 
penosa; porém este fato mu-
dou após a desobediência. 

2. O trabalho, na perspec-
tiva bíblica, tem funções múlti-
plas.

Serve para desenvolver men-
te e corpo, contribuindo para 
saúde total, incluindo os as-
pectos emocionais. E torna-se 
o instrumento primordial para, 
por meio dele, o ser humano 
prover o sustento próprio – 
sem apelar para aquelas práti-
cas ilícitas e prejudiciais, como 
o furto, o jogo de azar e afins. 
E, para além da esfera pessoal, 
a Bíblia recomenda que nos-
so trabalho deve contemplar a 
possibilidade de ajudar o ne-
cessitado, ou seja, aquele que, 
por alguma razão que não seja 
a preguiça, está privado de seu 
sustento. Ah! Que tragédia so-
cial o desemprego! E que injus-
tiça o trabalho mal pago! (Lc 
10.7). E que atentado à dignida-
de humana no abuso, na explo-

ração de quem trabalha! Tudo 
isso é reprovado nas Escrituras, 
nos ensinamentos da Bíblia (Ez 
22.12; Êx 23.8).

3. Uma última considera-
ção: o trabalho como promo-
ção do Reino de Deus. 

Aqui entra a perspectiva da 
eternidade. Ninguém deveria 
trabalhar somente pensando 
nas coisas materiais e apenas 
com o desejo de aumentar ga-
nhos. Deveriam todos, sim, in-
vestir naquilo que a Bíblia cha-
ma “a obra do Senhor”. Concei-
to que pode ser resumido as-
sim: ganhar vidas para os céus, 
tirando-as da perdição que 
reina nesse mundo. Isso impli-
ca investimento de talentos 
pessoais, bem como recursos 
financeiros para que, de uma 
forma e de outra, pessoas pos-
sam ser alcançadas com a men-
sagem do Evangelho. E haverá 
galardão celestial para isso, diz 
a Palavra de Deus, além de ri-
cas bênçãos já nessa terra!

Você, amigo leitor, se con-
sidera bem harmonizado com 
esse conceito bíblico de traba-
lho? 

(A propósito do mês em que se comemora o “Dia do Trabalho”)
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FEPAS

Acesse o site da FEPAS: 
www.fepas.org.br

No ano de 2000, foi san-
cionada a Lei 9.970 que insti-
tuiu a data 18 de maio como o 
Dia de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes. Nessa 
data, organizações e institui-
ções que compõem a socie-
dade civil do nosso país pro-
movem diversas atividades 
para conscientizar os cida-
dãos sobre a gravidade dessa 
questão.

Nenhuma criança e adoles-
cente está isenta de viven-
ciar uma situação de abuso e 
exploração sexual, pois esse 
tipo de violência está mais 
próximo do que podemos 
imaginar. Segundo o site Por-

18 de maio - Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

tal Brasil, “A violência sexual 
em crianças de 0 a 9 anos de 
idade é o segundo maior tipo 
de violência mais caracterís-
tico nessa faixa etária, fican-
do pouco atrás apenas para 
as notificações de negligên-
cia e abandono”, sendo que 
a maior parte das agressões 
ocorre na própria residência 
da criança ou do adolescente 
e os agressores, em sua gran-
de maioria, são pais, familia-
res ou pessoas que fazem 
parte do convívio próximo 
desse público. Diante disso, 
não podemos negligenciar 
essa realidade, cabendo a 
nós cidadãos zelar pela inte-
gridade de nossas crianças 

e adolescentes e contribuir 
para a diminuição dessas es-
tatísticas. O apóstolo Paulo 
nos ensinou isso, quando es-
creveu que não devemos nos 
conformar com esse mundo, 
mas sim, transformá-lo pela 
renovação do nosso entendi-
mento. 

A Igreja de Cristo não 
pode fechar os olhos, mas 
deve buscar combater o abu-
so e a exploração sexual de 
crianças e adolescentes. A 
FEPAS convida as igrejas da 
CIBI a abordarem essa temá-
tica para que todos possam 
viver aquilo que Deus plane-
jou para nós, que é sempre 
bom, perfeito e agradável. 

Fonte:
BONITO, Faça. A campanha. 

Disponível em: 
http://facabonitocampanha.
blogspot.com.br/p/o-slogan-
faca-bonito-proteja-nossas.html

BRASIL, Portal. Abuso sexual 
é o 2º tipo de violência mais 
comum contra crianças, mostra 
pesquisa. Disponível em: 
http://www.brasi l .gov.br/
s a u d e / 2 0 1 2 / 0 5 / a b u s o -
sexual-e-o-segundo-maior-
t ipo-de-v io lenc ia-contra-
criancas-mostra-pesquisa

BRASIL. Lei 9970 de 17 de 
maio de 2000. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/L9970.htm

A FEPAS realizou, entre os 
dias 27 e 29 de março, o pri-
meiro encontro de monitora-
mento da metodologia UMO-
JA – comunidades transfor-
madas, que a Tearfund trouxe 

A FEPAS, desde o dia 6 de 
abril, não conta mais com a psi-
cóloga Eloisa Lazzarotto em 
sua equipe. Atendendo ao cha-
mado que Deus tem colocado 
em seus corações, Eloisa e Fer-
nando Heise, seu esposo, estão 
de mudança para Portugal para 
um projeto missionário. Foram 
4 anos de convivência, muito 
trabalho, viagens de visita aos 
projetos e capacitações. Tem-
po precioso de experiências e 
contribuições que marcaram a 
história da FEPAS e certamen-
te a vida da Eloisa. Deixamos 
aqui nossa gratidão, desejando 
que essa nova etapa no minis-
tério continue sendo de apren-
dizado e crescimento que gera 

Aqui “umojamos”!

para o Brasil em 2013. Após 
capacitar grupos em diferen-
tes regiões do país em anos 
anteriores, a FEPAS tem esse 
grupo que seguirá por um ano 
sendo apoiado e monitorado 

na implementação. Vários dos 
participantes são pastores de 
campos missionários da CIBI 
- Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes, e que en-
contram na metodologia uma 
forma de implantar e ser igre-
ja. Estavam representados 10 
estados: Santa Catarina, Para-
ná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso, Bahia, Paraíba, 
Ceará, Maranhão e Amapá. 

Nesses dias, cada um pôde 
compartilhar sua experiência, 
dificuldades e acertos e levar 
“de presente” sugestões dos 
companheiros para dar con-
tinuidade ao processo. Fo-
ram dias de fortalecimento e 
troca que ajudam a manter a 
chama acesa, para que igrejas 
e comunidades caminhem e 
busquem, juntas: o Shalom de 

Deus. Criamos o verbo “umo-
jar”... e sonhamos com muitas 
comunidades transformadas a 
partir da igreja local. 

Foi também a despedida 
da Eloisa, psicóloga da FEPAS 
responsável pelos projetos 
com UMOJA. Agradecemos à 
Eloisa pela dedicação e com-
promisso em tudo que reali-
zou nesse tempo em que es-
teve na FEPAS.  Quem seguirá 
com esse projeto será a assis-
tente social e missionária em 
Juazeiro do Norte (CE), Angé-
lica, que tem implementado a 
metodologia, junto com a Tâ-
nia, coordenadora de projetos 
da FEPAS. 

Que o Eterno siga nos con-
duzindo, nós aqui e Eloisa em 
Portugal, Umoja chegará lá 
também...

Partidas e chegadas...
frutos para o Reino, que é aqui, 
em Portugal e até os confins da 
Terra.

Em março, finalizamos o pro-
cesso seletivo para a função de 
assistente social. Após análise 
de currículos, prova e entrevis-
ta, contratamos Giovana Caval-
canti Fogaça Braga, membro 
da Igreja Batista Independente 
Shekinah de Itapetininga (SP). 
Damos as boas-vindas à Gio-
vana, desejando que Deus pro-
porcione a ela e à FEPAS um 
tempo abençoado, de novos 
aprendizados e comunhão com 
as igrejas e projetos da CIBI. 

Coordenadora e diretoria da 
FEPAS

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MAIO DE 2017



9

FEPAS
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Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic  R$ 900,00  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta R$ 850,00  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória  R$ 850,00  

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção? (   ) Sim (   ) Não

Vai de carro próprio? (   ) Sim (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória (Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

Junta Feminina
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Nesse ano, como cristãos, 
lembramos dos 500 anos da 
Reforma, um movimento que 
tinha, em suma, a finalidade de 
levar a igreja a uma volta para 
os padrões bíblicos que, em 
termos gerais, há muito havia 
perdido. A Reforma, liderada na 
Alemanha por Martinho Lutero, 
onde teve seu início, se espa-
lhou por vários outros países da 
Europa como a Escócia, Ingla-
terra, França e Suíça. Na Suíça, 
outros nomes da Reforma tam-
bém se destacaram como Hul-
dreich Zwínglio e João Calvino.

A data oficial do dia da Re-
forma foi 31 de outubro de 1517, 
quando o então frade Martinho 
Lutero afixou suas 95 teses nos 
portais da igreja do castelo de 
Wittenberg. Era véspera do fe-
riado católico de “todos os san-
tos e finados”, ocasião quando 
milhares de peregrinos passa-
riam por aquele local. A princi-
pal intenção era o combate as 
indulgências, que eram vendi-
das por João Tetzel para pe-
nitência de parentes falecidos 
com a principal argumentação: 
“No momento em que a moeda 
tocar no fundo do cofre, a alma 
saltaria direto do inferno para o 
céu.”

Ainda antes da Reforma Pro-
testante, homens como João 
Huss, Jeronimo Savanarola e 
muitos outros foram martiriza-
dos, por lutarem pela obediên-
cia às doutrinas da Palavra de 
Deus. João Huss, ao ser con-
denado a fogueira pelo papa 
declarou: “Podem matar o gan-
so (Huss quer dizer ganso em 
alemão), mas daqui a cem anos 

Deus levantará um cisne que 
não poderão queimar”. A partir 
dos estudos de Lutero e suas 
teses passam a surgir os princi-
pais fundamentos da Reforma 
Protestante que são sintetiza-
dos por teólogos protestantes 
e passam a ser chamados de 
as cinco solas da Reforma, que 
tinham como princípio servi-
rem de oposição na conduta da 
igreja romana da época. Sola é 
uma palavra latina que significa 
somente.

As cinco solas são: Soli Deo 
Gloria (Glória somente a Deus); 
Sola Fide (Somente a Fé); Sola 
Gratia (Somente a Graça); Sola 
Christus (Somente Cristo); Sola 
Scriptura (Somente as Escri-
turas). Pensando nestes prin-
cípios que nortearam a igreja, 
não somente nos últimos qui-
nhentos anos, mas creio, pia-
mente, desde seus primórdios, 
mesmo sem estarem apresen-
tados de maneira tão sistema-
tizada, mas porque estavam ar-
raigadas no coração de todo o 
homem e mulher que nutria um 
profundo desejo de obediência 
a Deus, quero compartilhar um 
pouco sobre a primeira sola, ci-
tada no parágrafo acima, Soli 
Deo Gloria.

Fomos criados para a glória 
de Deus. Como filhos de Deus, 
nosso desejo e motivações de-
vem sempre apontar para Ele; 
somente Ele é digno de toda 
honra, Glória e louvor. Paulo es-
creve aos Romanos 11.36 (RA): 
“Porque dele, e por meio dele, 
e para ele são todas as coisas. 
A ele pois a glória eternamen-
te”. Ainda em 1 Coríntios 10.31, 

Paulo escreve: “Assim, quer vo-
cês comam, bebam ou façam 
qualquer outra coisa, façam 
tudo para a glória de Deus.” O 
próprio Deus declara em Isaías 
42.8: “Eu sou o Senhor; esse é 
o meu nome! Não darei a outro 
a minha glória nem a imagens 
o meu louvor.” Não somente 
textos como Salmo 90.2, João 
4.24 e Efésios 2, mas toda a Bí-

blia expressa abertamente que 
esse é o desejo de Deus, rece-
ber toda a glória. 

A igreja romana perdeu esse 
princípio, pois tornou-se num 
grande império, fazendo sub-
sistir seus próprios interesses, 
pervertendo o caminho dos ho-
mens e focando a glorificação 
de suas lideranças. Infelizmen-
te, esse fenômeno continua se 
repetindo. Toda vez que, como 

cristãos, perdemos a centrali-
dade de Jesus Cristo e nossos 
interesses substituem os inte-
resses de Deus, desenvolvemos 
nossa vida cristã conforme nos-
sos próprios moldes e estamos 
redirecionando a glória a nós. 
Quando deixamos líderes mo-
verem nossas vidas conforme 
princípios puramente pragmá-
ticos sem a centralidade bíblica, 
estamos aptos a glorificar não 
mais a Deus, mas aos homens, 
pois reconhecemos neles maior 
autoridade do que a autoridade 
bíblica.

A mídia nos mostra homens 
que se apresentam como arau-
tos do Reino de Deus, arreba-
nhando adoradores de si mes-
mos. É a minha oração, minha 
imposição de mãos, minha igre-
ja, sob a minha palavra, meu 
suor, até meu sangue que vai 
agir sobrenaturalmente. Nas 
fachadas de muitas igrejas têm 
se tornado normal a imagem 
de seus líderes, simbolizando 
qual é o foco da glória daquelas 
multidões.

Até nos encontros, tanto da 
“pregação” como do “louvor”, 
a pergunta de muitos é, quem 
vai estar lá? E dependendo do 
nome podemos imaginar se o 
ambiente estará lotado ou não.

Será que não é hora de re-
pensarmos nossa posição? De 
revermos nossa caminhada 
como aqueles do Caminho? Soli 
Deo Gloria; Sola Fide; Sola Gra-
tia; Sola Christus; Sola Scriptu-
ra, amém.
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Soli Deo Gloria (Glória Somente a Deus) Pr. Cleo Harison Bloch 
Presidente da JET e 
diretor do STBISUL

Quando deixamos 
líderes moverem nos-
sas vidas conforme 
princípios puramen-
te pragmáticos sem 
a centralidade bíbli-
ca, estamos aptos a 
glorificar não mais 
a Deus, mas aos ho-
mens, pois reconhe-
cemos neles maior 
autoridade do que a 
autoridade bíblica.

Gráfico de Saída - Março de 2017
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Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões 1,99%

FEPAS 2,01%
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1,12%

63,40%2,38%

1,81%

7,90%

Extraordinários

2,35%

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM MARÇO DE 2017

8 Contas de Consumo 4.409,82 1,99%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

14.097,92 6,38%

10 Patrimônio e 
Manutenção

2.468,80 1,12%

11 Viagens/Reuniões 12.716,47 5,75%

12 Extraordinários 5.186,00 2,35%
Total 221.106,59 100%

1 Missões 140.178,90 63,40%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 1,81%

3 Juntas e Comissões 5.256,32 2,38%

4 Editora 5.500,00 2,49%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

17.476,97 7,90%

6 FEPAS 4.453,45 2,01%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 5.361,94 2,43%

    Notificações:
No último relátorio de entradas foi inserido um valor de r$ 2.041,41 referente à 
contribuição do Plano Cooperativo Denominacional da IBI do Mendanha (RJ). 
Entretanto, uma parte deste valor é referente a adoção missionária da igreja.



12

Março de 2017Março de 2017Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 
Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 

CIBIERGS PCD Adoções Missões

REGIONAL  560,00 

IBB ALVORADA/RS  175,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS  1.189,80  1.300,00 

IBIB CANOAS/RS  318,28 

IEBI CAMPO BOM/RS  347,86 

IBIB CARAZINHO/RS  750,82 

IBI ERECHIM/RS  228,00 

1a.IEBB ESTEIO/RS  326,00 

IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  300,00 

IEB GRAVATAÍ/RS  820,00  300,00 

IBIB GUAÍBA/RS  2.100,00  900,00 

IBI IJUÍ/RS  50,42  100,42 

IEBI IVOTI/RS  541,80 

IBI JAGUARÃO/RS  180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS  1.033,00  990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  787,06 

IBIE NOVO HAMBURGO/RS  1.015,00 

IEBB PELOTAS/RS  726,00  600,00 

IEBF PELOTAS/RS  1.150,00  1.600,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS  2.375,00  2.700,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS  3.215,00  4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS  347,00  300,00 

IBB SANTA MARIA/RS  1.600,00  2.200,00 

IBIF SANTA ROSA/RS  1.011,00  720,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS  898,00  100,00 

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS  1.000,00  2.400,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS  1.950,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  500,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  70,00 

IEBI     SOLEDADE/RS  758,00  300,00 

IEBB TAQUARI/RS  917,64 

IBF.CM NONOAI/RS  200,00 

IBI.CG TAQUARI/RS - Júlio de Castilhos  129,50 

TOTAL DA REGIONAL 26.510,68 19.560,00 200,42 

CIBIESC PCD Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC  300,00  100,00 

IBI IPUAÇU/SC  235,50 

IBI SÃO JOSÉ/SC  609,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC  975,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC  395,00 

IBF XANXERÊ/SC  1.044,04 

IBI XAXIM/SC  449,20 

IBI IPUAÇU/SC - Samburá  123,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.130,79 380,00 - 

CIBIPAR PCD Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

1º IBI ARAPONGAS/PR  188,00 

2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  309,00 

IBI CAMBÉ/PR - JD. NOVO BANDEIRANTE  200,00 

IBI CAMPO MAGRO/PR  400,00  250,00 

IBI CASCAVEL/PR  2.815,00  1.700,00 

IBI CIANORTE/PR  317,00 

1ªIBI COLOMBO/PR  122,00 

1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO  2.397,16  1.200,00 

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA  2.862,00 

4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA  349,80 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  172,15 

IBF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  520,00  500,00 

IBI GUAÍRA/PR  585,00 

IBI GUARATUBA/PR  972,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  1.109,56  800,00 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM  500,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  100,95 

1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  262,00 

IBF MARIPÁ/PR  906,00 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR  500,00 

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR  265,00 

IBI SANTA HELENA/PR  122,50 

IBF TOLEDO/PR - NOVO SARANDI  300,00 

IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  860,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ  200,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD EUROPA  227,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI  120,00 

IBI.CM CAMPO GRANDE/MS  70,00 

IBI.CM DOURADOS/MS  103,00 

IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  130,00 

IBI.CM GUARAPUAVA/PR  158,00 

IBI.CM MANGUEIRINHA/PR  230,00 

IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  381,00 

TOTAL DA REGIONAL 18.492,12 4.730,00 262,00 

CIBILA PCD Adoções Missões

REGIONAL 1.480,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT  75,00 

IBI SINOP/MT  540,00 

IBI IMBITUVA/PR  63,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR  669,00 

IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM  960,00 

IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D'OESTE  997,61 

2a.IBI MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  500,00 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  702,75 

IBIB CÂNDIDO GODÓI/RS - L. DR. PEDERNEIRAS  1.500,00 

IBI PORTO DOS GAUCHOS/MT  364,50 

TOTAL DA REGIONAL 6.371,86 1.480,00 -   

 CIBIESP PCD Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP  100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 

IBFI BOTUCATU/SP  978,85 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  120,00 

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  794,46  627,66 

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA  700,58 

IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  550,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP  368,00 

IBI CONCHAS/SP  430,50 

IBI FRANCISCO MORATO/SP  635,00 

1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  400,00 

2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES  216,70  150,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  129,97  260,00 

IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  125,00 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP  4.000,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  388,00  800,00 

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  1.414,00 

IBIF MAUÁ/SP - JD. MAUÁ  315,00 

IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA  1.297,15  5.172,50 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00  1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO  150,00 

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL  2.030,00  250,00 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD. LARANJEIRAS  282,00  400,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  192,00 

IBF SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY  82,00 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  1.311,15  100,00 

IBI SOROCABA/SP - JD. SÃO PAULO  1.924,45 

IBI SOROCABA/SP - UBIRAJARA  500,00 

CM TORRINHA/SP  178,50 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP  1.496,00  450,00 

IBIF.CG GUAPIARA/SP  100,00 

IBI.CG SANTO ANTONIO DE POSSE/SP  160,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA  500,00 

TOTAL DA REGIONAL 17.519,31 14.250,16 510,00 
CIBIMAT PCD Adoções Missões

IBI CÁCERES/MT 710,00  

TOTAL DA REGIONAL 710,00 - -

CIBIES PCD Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  453,00  600,00 

IBI LINHARES/ES - PEDRA VIVA  14,75 

IBI MARATAIZES/ES - MISSIONÁRIA  758,00 

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO)  180,00 

TOTAL DA REGIONAL  1.405,75  600,00 -   

 CIBIMINAS PCD Adoções Missões

BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA  370,00 

MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  180,00  4.400,00 

IBI Missionária MONTES CLAROS/MG  500,00 

IBF MONTE BELO/MG  882,00 

IBI PATOS DE MINAS/MG  150,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  100,00 

IBI UBERABA/MG  150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  600,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  340,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  457,78  130,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG  400,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  182,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.079,78 5.880,00 882,00 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MAIO DE 2017



13

TOTAL DAS ENTRADAS 242.258,22

CIBIERJ PCD Adoções Missões

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  640,00  200,00 

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  572,25  200,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD. STA CRUZ  173,00 

IBI BARRA MANSA/RJ - MINISTÉRIO ÁGAPE  165,98 

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO  332,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.883,23 400,00  -   

CIBIEG PCD Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  1.259,13  600,00 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  408,00  200,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  627,00 

IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  180,00 

IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ  200,00 

IBF GOIANIA/GO-LUZ E VIDA - PQ.ATHENEU  455,95 

TOTAL DA REGIONAL  3.130,08  800,00  -   

CRIBI-BC PCD Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  4.607,06  2.040,00 

IBI CEILÂNDIA/DF- BOAS NOVAS  100,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF  2.500,00 

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  1.088,00 

IB SAMAMBAIA NORTE/DF - BETESDA  53,10 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA  300,00 

IBI PARACATU/MG  1.340,99  1.380,00 

IBI PARACATU/MG - JD. SERRANO  818,55 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  382,10 

TOTAL DA REGIONAL  9.801,80  4.808,00  -   

CIBICE PCD Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ. DOIS IRMÃOS  787,00 

IBI MARACANAÚ/CE  194,00 

IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA  82,00 

IBI.CM IMPERATRIZ/MA  52,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.115,00 -   - 

CIBIPE PCD Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE  76,00 

3a.IBIB CARUARU/PE  261,55 

5a.IBIB CARUARU/PE  150,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  125,05 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  1.085,00  2.400,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE  341,77  1.200,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  154,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  100,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  100,00 

IBI.CM ARCOVERDE/PE - SHALON  50,00 

TOTAL DA REGIONAL  2.043,37  4.000,00  -   

CIBISBA PCD Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  574,10 

IBF ARACATU/BA  741,55  200,00 

IBF CANDIBA/BA  1.990,00  937,00 

IBIF CÂNDIDO SALES/BA  2.290,34 

IBFI GUANANBI/BA  1.928,08 

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE  633,34 

IBFI IGAPORÃ/BA  410,00 

IBI ITAPETINGA/BA  258,45 

IBI ITUAÇU/BA  180,00 

IBIF JEQUIÉ/BA  411,16 

IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA  176,27 

IBIF CACULÉ/BA  75,00 

3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  440,00 

TOTAL DA REGIONAL 10.108,29  1.137,00  -   

CIBIRN PCD Adoções Missões

IBF NATAL/RN - PANATIS 325,00

TOTAL DA REGIONAL 325,00 - -

CRIBI-BA PCD Adoções Missões

1a. IBIF SÃO FÉLIX/BA  120,00 

CIBISA PCD Adoções Missões

IBI ARAPIRACA/AL  150,00 

IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  75,00 

IBF ATALAIA/AL  80,00 

IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  809,80 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  525,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ JACINTINHO  200,00  50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  862,00  350,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  391,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA  395,00 

IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  170,00 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS  1.413,12 

IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL (H.Equelman)  242,00 

IBI UNIÃO DOS PALMARES/AL - CELEBRAI  156,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  290,05  208,05 

TOTAL DA REGIONAL 5.758,97 400,00  208,05 

CIBIAR PCD Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE  225,00 

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  212,38 

IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ  195,44 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM  215,70 

IBI ITACOATIARA/AM  72,92  30,00 

IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALEM  291,27 

IBF BOA VISTA/RR  150,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.362,71 30,00  -   

CIBIPB PCD Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - SHALON ADONAI  170,00 

IEBI BAYEUX/PB (antiga IBFcentro)  306,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  230,00  120,00 

IBIG CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  300,00 

IBI E QUEIMADAS/PB - EBENEZER  100,00 

IBB ESPERANÇA/PB  32,50 

IBIB JOÃO PESSOA/PB (Da torre)  90,00 

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II  980,00 

IBIB SANTA RITA/PB  1.240,00 

IBB PATOS/PB  50,00 

TOTAL DA REGIONAL  2.258,50  1.360,00  -   

CIBI PCD Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA  1.550,00  4.690,00  

TOTAL 1.550,00 4.690,00 -

ADOÇÕES - Adelino Eichelt  30,00 

PARTICULARES Ana Luiza Soares de Sousa  20,00 

Ana Claudia Santin  50,00 

Aline Rodrigues Damascena Faria  30,00 

Antonio da Silva  50,00 

Claiton Joziel Puhl  30,00 

Catia Aparecida Braga  50,00 

Dã Filipe Santos de Abreu  120,00 

Debora Kopacek  100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 

Elvira Lucia Vargas  100,00 

Elma Cristina Santos  100,00 

Gabriela Meira Leite Silveira  100,00 

Giovan Alex Mertins  60,00 

Giovani Kopacek  800,00 

Jessica Lediane Santos Lara  30,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros  50,00 

Luciana de Souza Cardoso  50,00 

Luciane de Souza Cardoso  50,00 

Marcone Hahan de Souza  350,00 

Marcos Daniel Fischer  55,00 

Mateus Jhony Hesse  40,00 

Marcos Campagnolo  30,00 

Maria Edila Chagas  30,00 

Maria Celi Taborda  150,00 

Maria Elizia Alves Andrade  30,00 

Marilaine Uhlein Stropper  380,00 

Ministério Semear  100,00 

Michela Aparecida Inhesta  40,00 

Michele da Silva Pereira  20,00 

Moises Stropper  380,00 

Paulo Roberto de Oliveira  300,00 

Simone Souto Silva  100,00 

Simone Bonh de Souza  30,00 

Thiago Braga Motta  150,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES     - 4.155,00 -

Sem Identificação   3.471,15  - 20,00

Total do Mês / Igrejas  122.810,84  69.160,16  2.082,47 

Outros Eventos 48.204,75  - -

IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  280,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  300,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  907,00  500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  168,50 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI (Riacho da Onça)  194,55 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  712,40 

IBI SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO  100,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.782,45 500,00 - 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MAIO DE 2017

Março de 2017Março de 2017Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 
Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 



14

MOBI

#IDEIA03 | OS 50 DESAFIOS 
DA “BALEIA AMARELA”!

Muita gente me perguntou 
sobre esse assombroso jogo 
chamado “Baleia Azul” ou “Blue 
Whale”, que vem criando fama 
na internet e sendo responsável 
pela morte de jovens.  

“O ladrão vem apenas para 
roubar, matar e destruir; eu vim 
para que tenham vida, e a te-
nham plenamente” (João 10.10).

Se a “Baleia Azul” é um ins-
trumento do Diabo para trazer 
morte para nossa geração, a 
“Baleia Amarela”, a MOBI, é um 
instrumento de Deus para trazer 
vida.

CONHEÇA OS 50 DESAFIOS 
DA “BALEIA AMARELA”!

1. Com uma caneta, escreva a si-
gla “MT 5.4” e o texto “Bem-aven-
turados os que choram, pois serão 
consolados” num lenço de papel e, 
em seguida, envie para um amigo.

2. Convide seus amigos para 
alguns filmes cristãos, que falam 
de vida, de amor e de esperança. 
Sempre que possível conversem 
depois sobre as cenas, pois é 
bom saber se eles realmente en-
tenderam a mensagem.

3. Quanto aos cortes, apenas 
um. Permita somente Deus cor-
tar seu coração com a espada 
de dois gumes, “Pois a palavra 
de Deus é viva e eficaz, e mais 
afiada que qualquer espada de 
dois gumes; ela penetra até o 
ponto de dividir alma e espíri-
to, juntas e medulas, e julga os 
pensamentos e intenções do 
coração” (Hebreus 4.12). Ela é 

capaz de modificar aquilo que 
temos de mais interior e invi-
sível, atinge “juntas e medula”, 
que são as partes físicas que 
nos levam a nos mover, e é ca-
paz de mudar nossas atitudes. 
Além disso, traz à tona nossos 
pensamentos e intenções do 
coração, deixando claro aos 
nossos olhos quem realmente 
somos.

4. Desenhe uma baleia amare-
la, a logo da MOBI, com o ende-
reço da sua igreja e envie a foto 
para seus amigos, convidando 
para um culto da “MOBI” na sua 
igreja.

5. Se você está pronto para se 
tornar uma “Baleia Amarela” es-
creva “SIM” em seu coração. Se 
não, peça ajuda a seus líderes. 
Eles são instrumentos de Deus 
para ajudar você.

6. Tarefa em código (MT 6.6): 
“Mas quando você orar, vá para 
seu quarto, feche a porta e ore a 
seu Pai, que está no secreto. En-
tão seu Pai, que vê em secreto, o 
recompensará”.

7. Escreva alguns desejos no 
papel, envie para Deus via ora-
ção.

8. Em sua rede social, escreva 
“#EuAmoJesus”, “#EuTenhoVi-
da”, “#EuFaçoParte”, #MobiBra-
sil”, “#MobilizaBrasil”, “#BaleiaA-
marela”.  

9. Busque o Verdadeiro Deus, 
que quer fazer você superar 
qualquer medo. Ele mesmo dis-
se: “Por isso não tema, pois estou 
com você; não tenha medo, pois 
sou o seu Deus. Eu o fortalecerei 
e o ajudarei; Eu o segurarei com 
a minha mão direita vitoriosa” 
(Isaías 41.10).

10. Acorde as 4h20min da 
manhã, ajoelhe no seu quarto e 
ore por um amigo não crente.

11. Mande uma mensagem 
para ele dizendo que tem al-
guém orando por ele.

12. Assista a cristãos que falam 
de vida, de amor e de esperança 
sempre que possível.

13. Ouça músicas de louvor e 

adoração a Deus que cantamos 
na igreja.

14. Use seus lábios para glori-
ficar a Deus. “Por meio de Jesus, 
portanto, ofereçamos continua-
mente a Deus um sacrifício de 
louvor, que é fruto de lábios que 
confessam o seu nome” (He-
breus 13.15). 

15. Não fure suas mãos. Ape-
nas lembre sempre daquele que 
tem as mãos furadas por amor a 
você. Jesus Cristo!

16. Cuide do seu corpo, Ele é 
templo do Espírito Santo (1Co 
3.16). “Entre vocês há alguém 
que está doente? Que ele mande 
chamar os presbíteros da igreja, 
para que estes orem sobre ele e 
o unjam com óleo, em nome do 
Senhor” (Tiago 5.14).

17. Chame a galera da “Baleia 
Amarela”, procure um monte 
mais alto, se possível, e passem 
um tempo juntos em oração.

18. Evite perigo! Não tentar 
o Senhor, teu Deus, é um dos 
mandamentos (Deuteronômio 
6.16).

19. Subir em um guindaste é 
apenas para profissionais e ape-
nas com equipamento de segu-
rança.

20. No próximo passo, mos-
tre para seus líderes que eles 
podem confiar em você! 

21. Encontre outra “Baleia 
Amarela”, outro jovem da sua 
igreja que precisa de ajuda es-
piritual e ore com ele. Deus indi-
cará a você.

22. Fale para ele não dar lugar 
ao Diabo (Ef 4.27). Evite perigo! 

23. Outra tarefa em código. 
(MT 6.6): “Mas quando você 
orar, vá para seu quarto, feche 
a porta e ore a seu Pai, que está 
no secreto. Então seu Pai, que vê 
em secreto, o recompensará”.

24. Tarefa secreta. Sobre aju-
dar os necessitados. “Mas quan-
do você der esmola, que a sua 
mão esquerda não saiba o que 
está fazendo a direita, de forma 
que você preste a sua ajuda em 
segredo. E seu Pai, que vê o que 

Mochila de Ideias

Diretor da MOBI Brasil ministrando Seminário de Evangelismo 
Criativo para galera da MOBI e MPC (Mocidade Para Cristo) no 
Rio Grande.

Selfie do Mês
Aconteceram e estão acon-

tecendo mobilizações para to-
dos os lados. Nossa juventude 
continua em movimento. O 
mês de março foi marcado pe-
los seminários de evangelismo 
que realizamos em três regiões 
do Brasil. 

Na primeira semana, na 
região sul, na cidade do Rio 
Grande, onde a galera desen-
volve um trabalho de evange-
lismo nas escolas da cidade em 
parceria com a MPC (Mocidade 
Para Cristo) e no cais (porto), 
onde se ajuntam todas as quar-
tas-feiras mais de cem jovens.

 Na segunda semana, no 
nordeste, em Aracatu (BA), foi 

bem mais intenso. Depois de 
um rápido treinamento, parti-
mos para o prático nas escolas 
da cidade. Alcançamos mais 
de mil alunos com a mensagem 
do Evangelho, oferecemos pa-
lestras para os pais dos alunos, 
palestras motivacionais para 
os professores e fechamos a 
programação da semana com 
um evento cultural. 

E na última semana do mês, 
na região sudeste, estivemos 
em Paulínia (SP), que também 
terminou com o prático no 
shopping da cidade. O maior 
resultado de tudo isso foram as 
vidas que se renderam aos pés 
do Senhor Jesus. 

é feito em segredo, o recom-
pensará”. (Mateus 6.3,4).

25. Participe das reuniões 
com galera da “Baleia Amarela” 
sempre que o seu líder convocar.

26. Só Deus tem a data da sua 
morte, então viva todos os dias 
com alegria, dando sempre o 
melhor para Ele (1 Samuel 2.6).

27. Acorde as 4h20 da manhã, 
ajoelhe no seu quarto e, mais 
uma vez, ore por um amigo não 
crente.

28. Tenha sempre comunhão 
com os amigos e irmãos. Isso é 
bom! “Como é bom e agradável 
quando os irmãos convivem em 
união!” (Salmos 133.1).

29. Renove a sua aliança com 
Deus! Hebreus 8:10: “‘Esta é a 
aliança que farei com a comuni-
dade de Israel depois daqueles 
dias’, declara o Senhor. ‘Porei 
minhas leis em suas mentes e as 
escreverei em seus corações. Se-
rei o Deus deles, e eles serão o 
meu povo’.” Mostre que você é 
realmente uma “Baleia Amarela”, 
geração chamada por Deus para 
as boas obras.

30-49. Todos os dias você 
deve, seja 4h20 da manhã ou da 
tarde, não importa a hora, ter o 
seu momento a sós com Deus, 
ler a Bíblia, falar com Ele, assistir 
vídeos bons, ouvir músicas boas, 
permitir que “a espada de dois 
gumes” penetre o seu coração, 
modifique o seu mais profundo 
interior, como também as “jun-
tas e medulas”, e mude suas ati-
tudes dia após dia, compartilhar 
(falando) sempre suas experiên-
cias de transformação com ou-
tras “Baleias Amarelas”.

50. Viva a vida com alegria!!!!
Vamos fazer o que sempre 

fizemos como Igreja do Senhor 
Jesus. Que a “Baleia Amarela” 
ou “Yellow Whale” continue le-
vando o abraço da vida antes 
que a “Baleia Azul” beije os nos-
sos adolescentes com o beijo da 
morte. 

Vem Viver!
www.mobi.org.brwww.mobi.org.br

Aconteceu... Fique por dentro
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Vamos falar sobre aquela 
perguntinha que muitos gos-
tamos de fazer quando as coi-
sas parecem fugir ao controle. 
Quem já não se perguntou o 
porquê de atravessarmos lu-
tas em nossa caminhada cris-
tã? Por que a provação faz 
parte da fé cristã? Por que, 
mesmo fazendo o bem, Paulo 
e Silas foram açoitados e lan-

çados no cárcere em Atos 16? 
Por quê?

Basicamente são quatro os 
porquês da língua portugue-
sa: Por que, por quê, porque e 
porquê. Qual a diferença en-
tre eles?

O ‘por que’ separado e sem 
acento circunflexo é usado 
em frases interrogativas di-
retas ou indiretas quando se 

Por que Tantos Porquês?

Dicas de Língua Portuguesa

quer saber o motivo/razão de 
algo.

•	 Por que Paulo e Silas 
foram presos? (Interrogativa 
direta)

•	 Quero saber por que 
Paulo e Silas foram presos. 
(Interrogativa indireta)

Da mesma forma, o ‘por 
quê’ separado e com acento 
circunflexo é usado em frases 
interrogativas diretas ou indi-
retas, mas sempre no final da 
frase.

•	 Paulo e Silas foram pre-
sos por quê? (Interrogativa 
direta)

•	 Paulo e Silas foram pre-
sos. Explique por quê. (Inter-
rogativa indireta)

Há ainda o ‘porque’ – junto, 
sem acento – utilizado quan-
do se dá uma resposta ou ex-
plicação. Essa forma sempre 
poderá ser substituída pela 
palavra pois. 

•	 Paulo e Silas foram pre-
sos porque expulsaram o de-
mônio da jovem adivinhadora.

Por último, temos a forma 
‘porquê’ – junto, com acento 
circunflexo – que se transfor-
ma em substantivo. Em geral, 
estará acompanhado do arti-
go ‘o’ e tem o mesmo signifi-
cado de motivo/razão.

•	 Ninguém explicou o 

porquê (ou o motivo, ou a ra-
zão) da prisão de Paulo e Si-
las.

Assunto complicado? Com-
plicado mesmo é saber que ja-
mais teremos todas as respos-
tas que desejamos. Podemos 
fazer uma lista interminável 
de porquês e não obteremos 
resposta melhor do que saber 
que o motivo maior de tudo 
que atravessamos em nossa 
caminhada cristã é a glorifi-
cação do nosso Deus e nosso 
crescimento espiritual.  Talvez 
seja melhor seguir o exemplo 
de Paulo e Silas na prisão e ao 
invés de perguntar os motivos 
da situação, orar e cantar lou-
vores a Deus, apesar de even-
tuais circunstâncias. E assim, 
sem muitos porquês, o Senhor 
continuará realizando através 
de nós os seus propósitos.

Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras pela 

UNIOESTE
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

O dia 11 de março foi mar-
cado por mais uma progra-
mação marcante. Esta, espe-
cial. O evento foi realizado 
como fruto de uma parceria 
entre a CIBI e a CIBIERGS: 
o Encontro de Harmonia e 
Aliança. Tendo como seu 
coordenador o pastor José 
Lima, referência em nossa 
Convenção, tal encontro re-
aliza-se há vários anos, em 
diversos lugares do Brasil, 
com o objetivo, conforme 
sua própria temática sugere, 
de fomentar e incentivar a 
harmonia e a aliança dentro 
da Convenção Batista Inde-
pendente.

Esse último encontro, re-
alizado na Igreja Batista Be-
tel na cidade de Santa Maria 
(RS), teve como preletores: 
pela manhã, o pastor Wal-
dir Rodrigues, presidente da 
CIBIERGS, que falou sobre o 
tema: Razões Bíblico-Deno-
minacionais para Consolidar 
Nossa Aliança Denominacio-
nal. Já o pastor Cleo Harison 
Bloch, diretor do STBISUL, 
falou sobre o tema: Auto-
nomia/ Interdependência 
das Igrejas: Conceitos Ne-
otestamentários. O pastor 

CIBI e CIBIERGS//
Encontro de 
Harmonia e Aliança
Cleo Harison Bloch - Correspondente

José Lima, coordenador do 
evento, discorreu no perío-
do da tarde sobre o tema: 
Convenção de Igrejas/ Para 
Quê? À noite, o pastor Pau-
lo Souza, secretário estadu-
al de missões, pregou sobre 
tema missionário num culto 
que lotou as dependências 
da igreja.

Com uma boa representa-
tividade de lideranças Batis-
tas Independentes de todo o 
estado, o encontro foi mar-
cado por um clima de comu-
nhão, fato que demonstrou 
o desejo de todos em traba-
lhar para o fortalecimento 
das igrejas de nossa Conven-
ção com vistas à expansão 
do Reino de Deus.

Nossa gratidão dirigimos 
a Deus, que nos oportunizou 
esses momentos; ao pastor 
José Lima, coordenador do 
encontro, que trabalha com 
tanto zelo na missão de for-
talecer os vínculos deno-
minacionais; aos pastores 
Luciano de Andrade e Luis 
Valdemar, que juntamente 
com toda a igreja de Santa 
Maria receberam a todos de 
maneira tão especial. Deus 
abençoe!

Pr. José T. R. Lima

Crescendo em Harmonia e Aliança

O ano de 2016 foi muito mar-
cante para a Igreja Batista Betel 
de Santa Maria (RS). No dia 18 de 
dezembro, Deus nos abençoou 
com um culto de celebração e 
batismo de novos convertidos. 
Em Josué 24.15, está escrito: “Se, 
porém, não lhes agrada servir ao 
Senhor, escolham hoje a quem 
irão servir, se aos deuses que 
os seus antepassados serviram 
além do Eufrates, ou aos deu-
ses dos amorreus, em cuja terra 
vocês estão vivendo. Mas, eu e a 
minha família serviremos ao Se-
nhor”, palavras que se fizeram 
tão reais na vida dessas novas 
pessoas, pois hoje suas famílias 
são abençoadas pela decisão 
que tomaram de seguir a Jesus 

Batismo na IBB Santa Maria (RS)
Paulo Ricardo Pizzutti - Correspondente

e tê-lo como Senhor e Salvador.
Como diz o profeta Samuel 

em 1 Samuel 7.12b: “até aqui o Se-
nhor nos ajudou”. Somos gratos 
pela fidelidade do nosso Pai. É Ele 
quem acrescenta as ovelhas que 
são e serão salvas. Certamente, se 
formos fiéis a Ele, mais ainda será 
acrescentado na Igreja do Senhor.

Essas são as novas vidas em 
Cristo: Andréia dos Santos, Cintia 
Rejiane Nunes Reinheimer, Cris-
tiane Loretto Cardoso, Edson Lu-
cas Pregartier, Fernanda Beackes 
Bueno, Gisela Severo Cardoso, 
Jefferson Guinalia de Paula, Ju-
lio Herber Maciel, Lisane Silva da 
Rosa, Mirian Miolo da Rosa e Zo-
raide Soares da Silva. A Deus, gló-
ria!

Nova vida em Cristo

A missionária Nilzete visitou, no 
início da tarde do dia 6 de março, 
o Seminário Teológico Batista In-
dependente de São Paulo e com-
partilhou sobre a sua experiência 
na obra missionária no Peru. Para 
a obreira, o país Peru é um “cam-
po que já branquejou” para mis-
sões, principalmente nas regiões 
rurais, onde, segundo ela, há mui-
tas famílias que vivem em pobre-
za extrema. 

Em sua experiência no proces-
so de evangelização, Nilzete pode 
constatar o quanto os peruanos 
são sensíveis à Palavra de Deus 
quando aceitam a Jesus como 
Salvador. A maioria dos missioná-
rios ficam concentrados nas prin-
cipais cidades, por isso seu sonho 
é ter condições para levar a Pala-

STBI/SP Recebe 
Missionária Nilzete 
Flores
José Carlos Loureiro - Correspondente

vra do Senhor às famílias perua-
nas que vivem nas regiões rurais. 
Atualmente, a missionária reside 
em Arequipa, a segunda maior ci-
dade do Peru. É conhecida como 
a Cidade Branca, pelas pedras vul-
cânicas chamadas Sillar. 

Ao longo desses anos, seu tra-
balho no campo missionário tem 
sido feito com muito amor, dedi-
cação e, principalmente, respeito 
às diferenças culturais. Em relação 
ao relacionamento interpessoal, o 
ariquipenho é bem diferente dos 
brasileiros. A missionária contou 
que eles são bem reservados, des-
confiados e não gostam de se ex-
por. A confiança e a amizade de-
les é conquistada pouco a pouco. 
Não nos esqueçamos de orar pela 
irmã Nilzete.

Tempo especial de edificação

Pr. Waldir Rodrigues
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 11 de dezembro de 
2016, em culto de Ceia, realiza-
do no domingo pela manhã, a 
Igreja Batista Independente de 
Cascavel (PR) realizou o batis-
mo de seis pessoas, que desce-
ram às águas, professando fé 
em Cristo Jesus. Paralelamen-
te, recebemos, por aclamação, 
13 novos irmãos. Portanto, 19 
membros foram acrescidos à 
vida da igreja, sendo que quatro 
deles, recebidos por aclamação, 
pertencem à congregação da 

João Batista de Lima - Correspondente

IBF Aracatu (BA) 
celebra 35 anos

Dias 1º e 2 de dezembro de 
2016. Festiva data, a Igreja Ba-
tista Filadélfia de Aracatu (BA) 
comemorou seu 35º aniversário 
sob o tema: Limpos para Frutifi-
car. Estiveram presentes como 
preletores: o pastor Antônio 
José Pimental e sua esposa Su-
zana Pimentel, de Feira de San-
tana (BA). A igreja também con-
tou com a presença do pastor 

Edvaldo Santana Couto, funda-
dor do trabalho em Aracatu. Ele 
demonstrou imensa alegria em 
participar dos momentos signifi-
cativos de celebração da igreja. 

A igreja se sentiu presenteada 
por Deus ao realizar, nessa co-
memoração, o batismo de oito 
pessoas que declararam, publi-
camente, fé em Jesus Cristo. Por 
tudo, Deus seja louvado!

Novos membros na família Batista Independente

Batismo e novos 
Membros// 
IBI Cascavel (PR)
Maristela Nicaretta - Correspondente

igreja no bairro Santa Cruz. 
A igreja louva a Deus pelo 

seu crescimento, conforme está 
escrito em Atos 2.38: “Pedro 
respondeu: ‘Arrependam-se, e 
cada um de vocês seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para 
perdão dos seus pecados, e re-
ceberão o dom do Espírito San-
to’.” 

A igreja terminou o ano de 
2016 contabilizando abençoa-
das conquistas para o Reino de 
Deus.

Candidatos ao batismo

Em julho de 2011, comecei 
a sentir que meu estômago 
não estava bem. Uma ecogra-
fia mostrou que havia alguma 
coisa errada. Fui internada no 
hospital dia 25/08/2011 em 
Curitiba (PR). Depois de uma 
Tomografia o diagnóstico de-
finitivo: um câncer no estôma-
go.

O médico disse a mim e à 
minha família: Precisamos fa-
zer uma cirurgia de grande 
porte. Vamos retirar o estô-
mago inteiro, o baço e partes 
do intestino e do fígado. Sa-
bendo que éramos evangéli-
cos o médico disse à minha fi-
lha: Orem muito. Orem por ela 
e por mim também, para que 
Deus me ajude na cirurgia.

Em meio a um diagnóstico 
terrível e à possibilidade de 
morte, a igreja, os amigos, os 
parentes entraram em oração 
em favor da minha vida. Uma 
verdadeira batalha a favor da 
minha cura.

Deus ouviu nossas orações. 
Na cirurgia, constatou-se que 
o tumor havia se concentrado 
no baço. Foi, então, retirado 
o baço e uma parte do estô-
mago somente. Após a cirur-
gia disse o médico que Deus 
operara um milagre - pois o 
diagnóstico inicial era muito 
mais severo e preocupante. 
Disse ele: Suas orações foram 
ouvidas .... “seu santo é forte”! 
Em meio às sondas e agulhas 

“O Meu Deus É Forte”!
da UTI eu respondi bem bai-
xinho, quase sem forças: “O 
meu Deus é forte”!

Depois de 18 dias no hos-
pital fui para casa. A recupe-
ração foi difícil. Foram 3 anos 
de quimioterapia oral, inúme-
ras reações, mas Deus esteve 
presente em todos os mo-
mentos e cria, “venci”.

No entanto, 4 anos mais 
tarde, em 2015, um novo 
mal-estar e um novo diag-
nóstico de câncer no intesti-
no. Nova cirurgia, novo tra-
tamento de quimioterapia. 
Hoje estou bem e continuo 
fazendo a quimioterapia oral. 
Ao longo dos últimos 6 anos 
fiz muitos exames, tomogra-
fias e ressonâncias magnéti-
cas e em todas elas constata-
va-se a ausência do baço.

Na última ressonância mag-
nética que fiz dia 21/01/2017 
uma surpresa grandiosa. A 
médica olhou os resultados 
e me mostrou meus órgãos 
internos e inclusive o baço. 
Questionei a doutora sobre o 
baço, pois ele havia sido re-
tirado na primeira cirurgia e 
este órgão nunca mais havia 
aparecido nos exames. Então 
eu tenho um novo baço? dis-
se à ela. Ela me olhou e falou: 
“O seu baço está aqui e está 
normal”. Glorifiquei a Deus 
naquele momento. Isso pro-
va mais uma vez o que Deus 
faz por nós. Ele vai além do 
que pedimos e sonhamos. Por 
maior que seja a doença ou o 
problema, nunca perca a sua 
fé meu irmão. Deus ouve nos-
sas orações, basta buscá-Lo 
de todo o coração.

Hoje tenho um novo baço. 
Não tenho mais tumores. As 
misericórdias do Senhor não 
têm fim (Lm 3.22 e 23 e Sl 
40.1).

O meu Deus é forte, justo e 
verdadeiro. Ele me amou pri-
meiro.

A Deus toda honra, toda 
a glória e todo o louvor para 
todo o sempre, amém!

Por Dulce Gomes de Oliveira
(Membro da 1ª Igreja Batista 

Independente de Curitiba)

Tempo de festa

Site de Apoio aos Pastores 
Batistas Independentes

Acesse o site www.al-
cancevitoria.com.br e di-
vulgue seus estudos, arti-
gos teológicos e esboços 
de pregação para todo o 
mundo. Com mais de 5 mil 
acessos mensais, este site 
contribui para a evangeli-
zação mundial. Faça parte 
dos missionários digitais!
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de) e Cleo Harison Bloch (Dire-
tor do STBISUL), sob os temas, 
respectivamente: O Ministro e 
o Apego à Palavra e O Minis-
tro e o Seu Preparo Teológico. 
Fomos ricamente abençoados 
pelas ministrações bíblicas e 
teológicas que trouxeram re-
flexão e inspiração. 

Durante a plenária tivemos a 
alegria de receber novos pas-
tores e pastoras à nossa Or-
dem, como segue: UMBIBA: 
Ronaldo Teodório da Silva, 
Maria Alice dos Santos Sou-
za e Eliel Araújo dos Santos 

Foi com muita alegria e har-
monia que cerca de 120 pastores 
se reuniram em Águas de Lin-
dóia (SP), entre os dias 21 e 24 
de março de 2017, para a reali-
zação de mais uma Assembleia 
Bienal da União de Ministros 
Batistas Independentes. Nessa 
ocasião, o plenário reconduziu 
à presidência da Ordem por 
mais dois anos o pastor Paulo 
Giovani Ferreira Pereira (atual-
mente auxiliando o pastor Israel 
na Igreja Batista Independente 
de Sapucaia – RS). O pastor Isa-
ac Gomes de Oliveira (diretor 
do STBI – Campinas – SP) assu-
miu um mandato de dois anos 
à frente da primeira secreta-
ria, substituindo o pastor Paulo 
Schultz (da 1ª IBI em Xanxerê), 
que entendeu já ter dado sua 
contribuição junto à secretaria 
da Ordem. Na verdade, todos 
nós, como diretoria, queremos 
agradecer sinceramente o ex-
celente trabalho desenvolvido 
pelo pastor Paulo Schultz nos 
últimos anos e desejar ao pas-
tor Isaac Oliveira sucesso nesse 
novo desafio. Para substituir o 
pastor Issac, que deixou a se-

gunda secretaria para assumir 
a primeira, foi eleita a pastora 
Odila Aparecida Carvalho de 
Sousa (pastora da IBF Ameri-
cana – SP). Também foi recon-
duzido para mais quatro anos 
de mandato o pastor Moisés 
Lopes da Silva (IBIF Jd. Mauá 
– SP) na 1ª vice-presidência da 
Ordem. Da mesma forma e de 
maneira unânime foi reconduzi-
da à 1ª tesouraria a pastora No-
emi Burguer (IBI Paulínia – SP). 
O segundo vice-presidente e 
segundo tesoureiro ainda pos-
sui mais dois anos de mandato, 
são eles, respectivamente: pas-
tores Roberto Monteiro de Cas-
tro (Curitiba) e Oséias Nunes 
(pastor da IBI em Guaíba – RS). 

Durante duas manhãs foi 
realizado um Fórum, sob a li-
derança do pastor José Tho-
maz Rodrigues Lima, no qual 
os pastores e membros da Or-
dem trataram sobre um docu-
mento de Realinhamento Mi-
nisterial e diretrizes, traçadas 
para que haja mais equilíbrio 
e uma visão de unidade entre 
os pastores e igrejas. Diversos 
assuntos referentes ao traba-

lho a ser realizado na Igreja do 
Senhor devem seguir a ideia, já 
denominacional, de “Harmonia 
e Aliança”. A UMBI vai, via Edi-
tora Batista Independente, for-
mular um livreto dessas resolu-
ções, que estarão à disposição 
de todos os obreiros da CIBI.  

Nas ministrações de cunho 
espiritual, pregou a Palavra do 
Senhor no culto de abertura o 
presidente Paulo Giovani, dan-
do especial atenção ao assun-
to: O Ministro e Suas Raízes De-
nominacionais. Destacou sobre 
quatro pilares que dão susten-
tação a uma denominação e 
igreja: 1º - A chama missioná-
ria, 2º - Amor pela Palavra; 3º 
- Liturgia sadia e 4º - Unidade.  
Pregaram também os pastores 
Wilson Guimarães (Conferen-
cista, professor e pastor em li-
cença ministerial – com pasto-
rado local, por questão de saú-
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Junior; UMBISBA: Jose Mario 
Pereira da Silva e Liolita Fer-
reira Castro da Silva; UMBI-
SA: Ailton Rothardam Silva 
Santos; UMBIBC: Ana Eliza de 
Freitas Leitão Lima, Luiz José 
dos Santos Neto e Maria Euni-
ce Formiga Ribeiro; UMBIESP: 
Annie Alexandra do Nascimen-
to Aguiar Pinheiro, Ademilton 
Neris da Silva, Adriana Ferreira 
Marques da Silva, Edvaldo Pe-
reira, Fernando Henrique Hei-
se Costa Andrade Lazzarotto, 
Jamilton Santana Santos, Jor-
ge Augusto Gusmão da Silva, 
Jose Milton Cordeiro Soares, 
Kleber Aguiar Pinheiro, Paulo 
Galdino da Silva e Roseli Alves 
Ferreira Soares; UMBIERGS: 
Alex Sandro Silva de Lima, Es-

tevão Vieira Sálvia, Julia Maria 
dos Santos Sálvia, Paulo Sou-
za dos Santos; Agregados – 
Evangelista: Kleiton Rodrigues 
Clack, Valdoir Matos; UMBIEG: 
Flavio Martins Cardoso, Milton 
Ademar Lino, Rodrigo Agapi-
to Castro dos Santos; UMBIPE: 
Iraquitan Anduras dos San-
tos, Jhonathan Raphael San-
tos Luis, Orlando Sebastião da 
Silva e Luis Augusto Lopes de 
Melo Junior; UMBIERJ: Rogério 
Guararema da Silva, Sulamita 
da Silva Azevedo, Thiago No-
gueira Correa e Jonhatan Pau-
lo da Silva; UMBIPAR: Silvio de 
Souza Mariano, Michel Francis 
dos Santos, Fernando dos San-
tos e Fábio Henrique Salvador.

Comenda o Semeador 

Os seguintes nomes foram 
agraciados com a Comenda o 
Semeador, destinada à home-
nagear pastores que presta-
ram serviços significativos à 
UMBI, conforme indicação das 
regionais: José Nilton Sampaio 
Ribeiro e João Batista de Lima 
(sugeridos pela seccional UM-
BISBA); Moisés Lopes da Silva 
e Paulo Felipe da Penha (suge-
ridos pela seccional UMBIESP) 
e Ivo Nunes da Silva (sugerido 
pela UMBIERGS).

Findamos, expressando nos-
so carinho e gratidão à vida de 
nosso veterano pastor Pedro 
Mendes, que, aos 95 anos de 
idade, esforçou-se para com-
parecer ao retiro da UMBI. O 
pastor Pedro é o Decano de 
nossa UMBI que deixa sua mar-
ca pelo desejo de ver a nossa 
Ordem Unida e seguindo os 
verdadeiros ensinos da Pala-
vra de Deus. Num momento 
emocionante, o pastor Pedro 
dirigiu-se aos colegas como 
que se despedindo. Agrade-
ceu a Deus por estar lúcido 
aos 95 anos, embora perce-
ba que o corpo não consegue 
mais acompanhar no mesmo 
ritmo de anos anteriores. Que 
legado! Que exemplo de ho-
mem de Deus comprometido 
como Senhor Jesus e com o 
ministério pastoral. Ele é hon-

rado e respeitado por todos 
que lhe conhecem. Rogamos 
as bênçãos do Senhor ao pas-
tor Pedro e sua esposa, irmã 
Margarida, a quem Deus pre-
parou para amar e cuidar dele 
no crepúsculo de sua significa-
tiva vida. Tenho o privilégio de 
escrever estas pequenas pala-
vras ao meu pai na Fé! Não só 
meu, mais de tantos que hoje 
servem ao Senhor. Por isso 
reiteramos como diretoria da 
UMBI: Obrigado por sua vida, 
pastor Pedro Mendes!

Que em tudo Deus seja lou-
vado!
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Nesta edição, trazemos os re-
sultados preliminares de mais al-
guns cursos de Capacitação para 
professores e líderes de Escola 
Bíblica realizados recentemente. 
Tais atividades aconteceram em 
igrejas específicas, dando oportu-
nidade à denominação Batista In-
dependente de entender melhor 
como tem sido essa ferramenta 
disponibilizada para auxiliar as 
igrejas no desafio de manter viva 
a chama do ensino da Palavra de 
Deus. Em relação à Escola Bíblica, 
somos desafiados a não perder-
mos espaço, mas sim buscarmos 
metodologias e novos recursos 
que nos permitam avançar, man-
tendo esse departamento em 
nossas igrejas e dando oportuni-
dade a todos os crentes em Cris-
to Jesus de aprenderem mais. O 
estudo é efetuado por faixas etá-
rias em nossas igrejas, de modo a 
facilitar a compreensão da Bíblia 
e de seus ensinos, além do cresci-
mento saudável na vida cristã.

Em Oséias 4.6, temos uma in-
formação importante de Deus, 
que termina sendo também uma 
crítica ao nosso comportamento 
em relação a Sua Palavra: “Meu 
povo foi destruído por falta de 
conhecimento”. Nosso alvo, 
como denominação, pode ser 
resumido na frase de Roberto Al-
ves de Souza: “É preciso acredi-
tar na Escola Bíblica Dominical”. 
Com esse foco em mente, temos 
sido surpreendidos positivamen-
te com a demanda de cursos so-
licitados pelas igrejas, demons-
trando a mesma preocupação 
em fortalecer o ensino e preparo 
pela Palavra através da Escola Bí-
blica Dominical.

Podemos afirmar que é senso 
comum o fato de ser muito mais 
fácil destruir algo que não está 
dando certo ou caminhando da 
maneira que desejamos, do que 
fazermos um grande esforço e in-
vestirmos algum tempo, recursos 
e preparo para reconstruirmos de 

maneira que aquilo, que já estava 
fadado ao fracasso, possa ser re-
modelado e passe a ser admira-
do, funcionando de uma maneira 
produtiva e eficaz. As igrejas que 
investem em aprimoramento da 
EBD e na capacitação de seus 
colaboradores, professores e lí-
deres demonstram, através des-
se esforço, que é possível mudar 
o cenário de desmonte que tem 
ocorrido em relação a esse De-
partamento e ao nosso papel de 
ensino.

Já foram ministrados quatro 
cursos do Módulo I da Capacita-
ção (São Paulo, no STBISP; Nova 
Santa Rosa e Curitiba, no Paraná; 
e Porto Alegre), e já temos agen-
dados ainda no primeiro semes-
tre esse mesmo módulo nas cida-
des de Campinas (STBI), Pelotas 
e Erechim (RS), e Xanxerê (SC). 
Em todos esses locais, onde já fo-
ram realizados os cursos, foram 
feitas avaliações e os resultados 
são extremamente positivos.

Resultados Preliminares do Curso de Capacitação
A Editora Batista Indepen-

dente deseja continuar avançan-
do nesse propósito de capacitar 
nossas igrejas para continua-
rem investindo no ensino bíblico 
face ao cenário nacional de tan-
tas heresias e deturpação na in-
terpretação da Palavra de Deus, 
fato que tem formado crentes 
imaturos que correm o risco de 
serem contaminados e levados 
por qualquer vento de doutri-
na. Temos uma boa literatura de 
ensino e por isso acreditamos 
que podemos incentivar nossas 
igrejas a investirem mais para o 
fortalecimento da fé através do 
ensino da Palavra. Por isso, dese-
jamos que as igrejas aproveitem 
essa ferramenta que estamos dis-
ponibilizando e capacitem seus 
colaboradores e lideranças para 
que possam sentirem-se melhor 
preparados para o desafio de en-
sinar à Igreja do Senhor.

Por Gilson Mello

Na Sala de Aula

29/4 - Campinas (SP);
20/5 - Erechim (RS);
3/6 - Xanxerê (SC);
15/6 - Pelotas (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

A partir das pesquisas rea-
lizadas com os participantes 
de 4 cursos (Módulo 1) já rea-
lizados (São Paulo, Nova San-
ta Rosa, Curitiba, e Porto Ale-
gre), dando-lhes as opções de 
avaliá-los como: ótimo, muito 
bom, bom e regular, conclui-se 
que o curso foi bem avaliado e 
correspondeu às expectativas. 
No geral, 71% das pessoas ava-
liam que ele ótimo, 20%: muito 
bom, 7%: bom e 2%: regular. De 
modo mais específico, sobre a 
motivação dos alunos para a 
compreensão: 64% responde-
ram que foi ótima, 35%: muito 
boa e apenas 1% que foi boa, 
sem ter alguém dizendo que foi 
apenas regular. 

Em relação a saber, se as ideias 
principais foram retomadas, escla-

recidas ou completadas quando 
necessário, 68% avaliaram que foi 
ótima, 28% que foi muito bom e 
4% que foi boa, sem ninguém res-
pondendo que foi apenas regu-
lar. Os exemplos utilizados foram 
ilustrativos, relevantes e ajustados 
ao assunto proposto, com 67% 
respondendo que foram ótimos. 
85% avaliam que o professor de-
monstrou domínio suficiente dos 
conteúdos abordados e 64% que 
houve sequência no desenvolvi-
mento do assunto de modo que 
facilitasse o entendimento por 
parte do aluno.  

Sobre o grau de profundidade 
que foi desenvolvido o tema, 33% 
responderam que foi ótimo, en-
quanto 38%: muito bom, 29% que 
foi bom, sem que alguém avaliasse 
apenas como regular. As técnicas 
de ensino utilizadas foram ade-
quadas aos objetivos propostos. 
60% avaliam que foram ótimas, 

39% que foi muito boa e apenas 
1% que foi boa. Além disso, a abor-
dagem do tema correspondeu 
ao esperado, pois 91% avaliaram 
como ótima, e 86% disseram que 
os objetivos foram alcançados. 
Em relação ao prazo (carga ho-
rária da disciplina), 90% disseram 
que foi adequado, enquanto 10% 
que foi regular. 82% responderam 
que a divisão (tempo) entre as au-
las teóricas e dinâmicas foi ótima.

No caso da adequação da 
quantidade de alunos houve um 
certo equilíbrio entre o que foi 
bom (41%), muito bom (30%) e 
ótimo (27%), com 2% dizendo 
que foi regular. 83% disseram que 
o uso do material didático foi rele-
vante para melhorar a aprendiza-
gem do conteúdo e 89% que os 
recursos audiovisuais foram utili-
zados adequadamente. Sobre o 
local e a infraestrutura para o bom 
desenvolvimento da disciplina, 

Avaliação ninguém achou regular. 80% dis-
seram que foi ótimo, 11% que foi 
muito bom e 9% que foi bom.

Enfim, em resumo, os resul-
tados obtidos na ministração do 
relevante curso são amplamente 
satisfatórios.

Por Heber de Oliveira

São Paulo Curitiba

Porto AlegreNova Santa Rosa


